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A LUTA ESTUDANTIL PELA AMPLIAÇÃO 
DAS FACULDADES DE MEDICINA

éficit de médicos, poucos cursos de graduação e uma concorrência 
desproporcional de alunos por vaga – este foi o cenário encontrado 

por um grupo de estudantes idealistas em maio de 1961. Na época, o 
estado de São Paulo contava com apenas quatro escolas superiores de 
medicina e – em uma quantidade expressiva de municípios – não havia 
um médico sequer para atender a população.

Somado a isso, existiam também faculdades de medicina criadas 
por lei que não haviam saído do papel. Algumas delas – a exemplo da 
que veio a ser a Faculdade de Medicina de Botucatu – contavam até 
mesmo com estrutura física adequada para receber os estudantes, com 
instalações e equipamentos se deteriorando antes mesmo de serem 
utilizados.

Indignado com a situação, um grupo de jovens estudantes de 
um curso preparatório de medicina da capital paulista – que hoje seria 
popularmente conhecido como “cursinho” – começou a conversar e 
debater o assunto durante os intervalos das aulas. Embora sem grande 
poder de influência, os estudantes decidiram se unir para mudar esta 
situação. O plano era simples, e poderia até mesmo parecer ingênuo para 
os mais céticos: chamar a atenção da população para a questão expondo 
os problemas enfrentados. Afinal de contas, apesar do desconhecimento 
do cenário, era o povo o principal interessado na ampliação da formação 
de médicos.

“Precisávamos chamar a atenção da população e queríamos 
trazer para o nosso lado os estudantes, os pais e os demais segmentos 
da sociedade. Com isso, surgiu nossa primeira ideia – uma passeata, 
o disparo inicial do que viria a ser o movimento”, conta Rossildo Faria 
de Oliveira, um dos seis alunos que deram forma à causa.

Foi então que, em 24 de maio de 1961 – em meio a faixas com 
as demandas do movimento – a passeata saiu da região da Praça da 

Sé em direção a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. Pelo 
caminho, o grupo de seis estudantes foi acrescido por uma multidão 
sensibilizada pela causa. O trajeto incluiu pontos estratégicos da capital 
paulista, como o Viaduto do Chá, Anhangabaú e as sedes dos principais 
jornais da época, como o Última Hora e Os Diários Associados.

O destino – a Assembleia Legislativa – não era mera coincidência: 
desde os primórdios do movimento, o grupo entedia que seria necessário 
o apoio do Poder Público para concretizar qualquer ação. Chegar até o 
local com centenas e centenas de estudantes apoiando a causa seria uma 
forma mais contundente de pleitear o apoio do Legislativo.

Naquele 24 de maio – há exatamente 60 anos – nasceu o 
movimento que durou dois anos e trouxe inúmeros ganhos para a 
comunidade médica e a população brasileira como um todo. Neste livro, 
contaremos um pouco dessa história aparentemente silenciosa, porém 
muito significativa. Mário Buonfiglio, outro dos seis estudantes à frente 
da organização, conta: “O lema era simples, dizíamos aos cidadãos: 
ajudem-nos a ajudá-los”.

Apoio & Influência
o dia da passeata, os alunos foram recebidos pelo então presidente 
da Assembleia Legislativa, o deputado Abreu Sodré – que naquele 

mesmo momento constituiu uma comissão de deputados para apoiar a 
causa. Ainda naquela data, o parlamentar Farabulini Júnior foi designado 
presidente da comissão e, dentre o grupo de alunos, é unânime a sua 
importância para os frutos que o movimento veio a dar. A respeito de 
Farabulini, Buonfiglio diz: “Ele foi uma voz brilhante e vibrante em 
tudo o que aconteceu em prol das faculdades. Um deputado atuante e 
sensacional, disposto a arregaçar as mangas”.
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No dia seguinte, todos os jornais estampavam imagens da passeata 
e os estudantes foram convidados a falar na televisão. Durante os anos de 
atuação do movimento, duas estratégias foram constantes: tornar públicas 
as causas e os desafios enfrentados e buscar formas de apoio junto ao 
Poder Público. Assim, estudantes idealistas concretizaram a demanda 
pela criação de novos cursos superiores de medicina e a ampliação das 
vagas nos já existentes.

Além dos já mencionados Farabulini Júnior e Abreu Sodré, diversos 
agentes políticos se envolveram com o movimento, até mesmo o então 
presidente da república, Jânio Quadros, que, durante seu breve governo, 
expressou apoio aos estudantes. É o que conta Mário Buonfiglio: “Vimos 
Jânio Quadros torcendo por nós de tal maneira que, certa vez, nos disse 
‘um pouco de paciência, vou chamar o Carvalho Pinto [Governador 
do Estado de São Paulo na época] a Brasília e falar com ele somente a 
respeito das faculdades’, como, de fato, fez”.

Outro político muito atuante foi o então prefeito de Botucatu, 
Emílio Peduti, que levou os estudantes pessoalmente para conhecer 
o prédio em que viria funcionar a Faculdade de Ciências Médicas e 
Biológicas de Botucatu, mais tarde incorporada à Universidade Estadual 
Paulista “Julio de Mesquita Filho” (UNESP). A faculdade, aliás, é um dos 
mais batalhados frutos do Movimento 24 de Maio e não existiria hoje sem 
o apoio enfático do prefeito: “Botucatu nos mostrou um trabalho intenso 
feito pelo Peduti até sua morte repentina em 1963. Ele era um grande 
entusiasta da educação e saúde no município e nos apoiou em todos os 
âmbitos, por isso foram inúmeras as viagens que fizemos até a cidade”, diz 
Rossildo Faria.

O 24 de Maio e a FMB
ntes do Movimento 24 de Maio, existiam somente a Escola Paulista de 
Medicina (atual UNIFESP), a Faculdade de Medicina da Universidade 

de São Paulo (também chamada de “Pinheiros”), a Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP) e a Faculdade 
Medicina de Sorocaba (hoje integrada à Faculdade de Ciências Médicas e 
da Saúde da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo).

Ainda no primeiro ano de atividades do movimento, conquistou-se 
um aumento no número de vagas das faculdades já existentes. No total, 
foram abertas em média 80 novas vagas. Nas palavras de Faria, a medida 
“foi como se uma nova faculdade surgisse dentro das que já existiam”. 
Dessa maneira, começaram a surgir os resultados concretos das ações 
exaustivamente pleiteadas pelos estudantes.

Em 1962, estabeleceu-se a instalação de duas faculdades de 
medicina: uma em Botucatu e outra em Campinas – hoje as amplamente 
reconhecidas Unesp e Unicamp, respectivamente. Nos anos seguintes, 
o mesmo aconteceu em Santos e na capital paulista, originando, 
respectivamente, a Faculdade de Ciências Médicas de Santos e a Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo.

A influência do Movimento 24 de Maio na instalação dessas 
instituições de ensino foi reconhecida a ponto de um projeto de lei ter sido 
homologado para instituir oficialmente a data que dá nome ao movimento 
como o Dia do Vestibulando. O texto, cunhado pelo deputado Farabulini 
Júnior, exalta o empenho dos estudantes.

“O Vestibulando é assim um jovem que em pleno afã de sua 
existência — quando os arroubos de sua juventude se intensificam 
e o seu entusiasmo característico alcança o clímax - vê-se na 
contingência de ver seus passos tolhidos ou não pela inobjetividade 
de um Vestibular, é um jovem que na época crítica de sua vida tem 
de admitir que o fato da ser ou não ser amanhã, um Médico, um 
Advogado, um Engenheiro, depende, única e exclusivamente de 
alcançar sucesso no exame que, esta é a verdade, é feito, não no seu 
sentido de habilitar o estudante ao curso, mas sim o de selecioná-lo, 
ou ainda, sendo mais cruel (por falta de vagas) reprová-lo.

Justifica-se, portanto, que aqueles estudantes - os Vestibulandos - 
tenham em seu calendário um dia dedicado a eles oficialmente — 
ou seja o Dia do Vestibulando.

Das mais gratas para o ensino Secundário e Superior é a data que 
marcou na lembrança de todo o povo paulista o início da memorável 
campanha para a instalação de novas Faculdades de Medicina no 
Estado de São Paulo, bem como, para aumentar o número de vagas 
nas Faculdades já existentes, pois foi neste dia - 24 de maio de 1961 
- que os Vestibulandos, genuflexos, vieram à Assembléia Legislativa 
do Estado, para pedirem aos Deputados que intercedessem, junto 
ao Poder Executivo, para a rápida solução, daquele problema que 
afligia a classe estudantil.”

60 anos depois...
m 2021 – ano em que o pontapé inicial do Movimento 24 de Maio 
completa seis décadas – o Centro de Memória da Faculdade de Medicina 

de Botucatu foi procurado por alguns dos integrantes do movimento que, 
tantos anos depois, ainda estão dispostos a contar essa história.

Durante o período de entrevistas deste livro, nos deparamos com 
uma narrativa poderosa de luta estudantil capaz de concretizar grandes 
mudanças no cenário universitário paulista. Surpreende, porém, a 
ausência de registros virtuais sobre o movimento, essencial para que 
instituições hoje consagradas pudessem ser abertas em primeiro lugar.

Este livro visa perpetuar a memória do Movimento 24 de Maio, 
que na década de 60 mobilizou presidentes, estudantes e a sociedade civil 
como um todo. Mais que isso, gostaríamos de levantar questionamentos: 
60 anos depois, será mesmo que o 24M acabou?

Déficit de médicos, poucos cursos de graduação e uma concorrência 
desproporcional de alunos por vaga – este era o cenário com o qual os 
fundadores do movimento se depararam em 1961. Entretanto, mesmo 
com os avanços conquistados por esses alunos idealistas – e por tantos 
outros benfeitores da educação – a realidade de um estudante que deseja 
prestar medicina em 2021 não é tão diferente da já mencionada.

Com os relatos dos fundadores do movimento e registros históricos 
da transformação proporcionada por eles, ressaltamos a importância 
dos estudantes. São eles quem fazem a universidade existir – neste caso, 
literalmente – e seguir proporcionando avanços e aprendizados em prol 
da sociedade, do país e da ciência.

“Tentar o canto exato e novo
E que a vida que nos deram nos ensina

Pra ser cantado pelo povo
Na América Latina

Eu quero que a minha voz
Saia no rádio e no alto falante

Que Inês possa me ouvir, posta em sossego a sós
Num quarto de pensão, beijando um estudante

Quem vem de trabalhar bastante
Escute e aprenda logo a usar toda essa dor”

Antonio Carlos Belchior

Nas páginas a seguir, organizados em ordem cronológica, estão dispostos os registros históricos do Movimento 24 de Maio, que integram o acervo 
pessoal de Mário Buonfiglio, a quem agradecemos por não deixar a memória da luta estudantil por faculdades de medicina se apagar na poeira do tempo.
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Por fim, gostaríamos de agradecer a Cármine Mário Buonfiglio, Rossildo Faria de 
Oliveira, Alberto Sadalla, George Galvão Nogueira, Celso Augusto Westtin, Nelson 

Alvadjian, Carlos Mota Roberto e José Flavio Noronha, os “estudantes idealistas” 
que há 60 anos deram início ao Movimento 24 de Maio.






